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BOLETIM INFORMATIVO Nº 2 

O PDR2020 encerrou o ano de 2017 com uma taxa de compromisso 

de 72% e uma taxa de execução de 39%, traduzindo assim a forte 

dinâmica de procura do setor. 

Para além da abertura de avisos no âmbito da estratégia 

estabelecida para o programa, de destacar ainda a resposta em 2017 

às situações excecionais de catástrofe relacionadas com os incêndios 

e a seca que se verificaram no território do continente, tendo sido 

adotadas medidas específicas de apoio ao setor com vista à 

minimização dos seus impactos negativos. É de destacar a abertura 

de avisos dedicados para o apoio ao restabelecimento do potencial 

produtivo agrícola afetado pelos incêndios, para a estabilização de 

emergência da floresta afetada pelos incêndios, bem como para 

apoio a investimentos específicos nas explorações agrícolas com 

vista a minorar o impacto negativo da escassez de água, em 

particular para o abeberamento dos animais.  

No âmbito das medidas previstas no Programa específico para apoio 

ao setor do leite e produtos lácteos, foram abertos dois avisos 

específicos, para apoio a investimentos visando a modernização do 

setor ou a reconversão da atividade. 

Como contributo para o Programa Nacional de Regadios, foi aberto 

um concurso para investimentos em desenvolvimento de novos 

regadios eficientes, tendo-se ainda dado continuidade à abertura de 

avisos específicos para apoio aos investimentos em infraestruturas 

físicas contratualizados no âmbito dos Pactos para o 

Desenvolvimento e Coesão Territorial do Portugal 2020. 

Em termos globais do PDR2020, foram decididas mais de 15 mil 

candidaturas durante o ano de 2017, das quais 6,3 mil candidaturas 

com decisão favorável, envolvendo um valor aproximado de 900 mil 

milhões de euros de investimento. 

31 de dezembro de 2017 

A Autoridade de Gestão do PDR2020 
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BALANÇO FINANCEIRO 
 

 

O presente Boletim Informativo tem como objetivo apresentar um balanço financeiro do 

PDR2020, desde 2014 até ao último trimestre de 2017. Quanto ao tema escolhido para o 

este trimestre diz respeito às ações do Regadio no PDR2020. 

Assim, os dados apresentados neste documento baseiam-se quer na informação 

apurada através do sistema de informação (SIPDR2020), quer nos dados fornecidos 

pelo Organismo Pagador - Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas 

(IFAP), e têm por base os seguintes pressupostos: 

 A informação disponibilizada reporta-se a 31 de dezembro de 2017. 

 A dotação do Programa refere-se à Decisão C(2017)9012 de 18 de dezembro. 

 Para o apuramento do número de concursos abertos não são contados os 

períodos de candidatura nem as diferentes tipologias de intervenção. 

 A informação relativa ao processo de seleção exclui os seguros e as medidas 

de superfície, i.e., as medidas enquadradas no Pedido Único (PU). 

 As candidaturas submetidas são relativas a candidaturas entradas e líquidas 

das desistidas. 

 As candidaturas decididas incluem as candidaturas não aprovadas por falta 

de dotação. 

 Os compromissos assumidos são relativos a projetos transitados do 

anterior período de programação, a candidaturas aprovadas e, no caso das 

medidas enquadradas no Pedido Único (PU), a pedidos de apoio aprovados. 

 A despesa contratada refere-se a projetos transitados do anterior período 

de programação, a candidaturas com termo de aceitação assinado e, no 

caso das medidas enquadradas no Pedido Único (PU), a pedidos de apoio 

aprovados. 
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A despesa pública colocada a concurso no âmbito do PDR2020 no final de 2017 

ultrapassou os 3 mil M€, o que representou 72% da dotação disponível para todo o 

período de programação. Face ao trimestre anterior, destaca-se a abertura de 

concursos na área de intervenção 4 relativa ao LEADER, com mais 84 novos 

concursos abertos nos últimos 3 meses do ano. Em termos globais encontram-se já 

implementadas 84% das operações do Programa. 

De referir a abertura em 2017, na área 2, de 4 avisos para o restabelecimento do 

potencial produtivo agrícola afetado pelos incêndios e de 2 avisos para a 

estabilização de emergência da floresta afetada pelos incêndios bem como 

4 avisos para apoio a investimentos para minorar a escassez de água devido 

à situação de seca. 
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Quanto ao processo de seleção de candidaturas ao PDR2020, no último trimestre 

foram submetidas 1.676 novas candidaturas, das quais mais de metade relativas à 

operação 6.2.2 – Restabelecimento do potencial produtivo, em resultado dos avisos 

abertos em outubro e novembro para apoio ao restabelecimento do potencial 

produtivo das explorações agrícolas danificadas pela ocorrência de incêndios. No final 

do ano, cerca de 38% das 44.194 candidaturas submetidas encontravam-se aprovadas 

pela AG (16.962 candidaturas) sendo que dessas, cerca de 89% estavam também 

contratadas, o que corresponde a um investimento de cerca de 1,7 mil M€. 
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Considerando as medidas de superfície, até ao final de 2017 o PDR2020 

apresentava uma despesa pública contratada de cerca de 3 mil M€ (98% dos 

compromissos assumidos), destacando-se novamente a medida 7 - Agricultura e 

recursos naturais, com um volume de compromissos muito elevado face à dotação 

do Programa. Relativamente aos pagamentos aos beneficiários, neste último 

trimestre foram pagos mais de 310 M€ de despesa pública aumentando a taxa de 

execução em 8 p.p. totalizando pagamentos no valor de 1,6 mil M€. 
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AS AÇÕES DO REGADIO NO PDR2020 
 

 

O PDR2020 estabeleceu um regime de apoio a infraestruturas coletivas que permitam 

uma utilização mais eficiente de recursos, não só no âmbito das políticas de 

desenvolvimento rural, mas igualmente ao nível da política de desenvolvimento 

regional, tendo em considerando que os efeitos diferenciados que muitas das 

infraestruturas permitem, nomeadamente os impactos na preservação e melhoria do 

ambiente, das acessibilidades e ao nível das condições de vida das populações rurais. O 

desenvolvimento do regadio, da estruturação fundiária e de outras infraestruturas 

coletivas é efetuado numa ótica de sustentabilidade, contribuindo para a adaptação às 

alterações climáticas, o combate à desertificação e a utilização mais eficiente dos 

recursos. A estruturação fundiária e as infraestruturas coletivas são fatores de 

competitividade, promotores de acréscimos de produção agrícola, da produtividade do 

sector e do seu valor. 

Na Ação 3.4 - Infraestruturas coletivas foram estabelecidas três operações, que visam 

alcançar com objetivos relacionados com: 

 Operação 3.4.1 - o desenvolvimento do regadio eficiente, regulamentado pela 

Portaria nº 229/2016, de 26 de agosto, alterada pela Portaria nº 106/2017, de 10 

de março;  

 Operação 3.4.2 - a melhoria da eficiência dos regadios existentes, regulamentado 

pela Portaria nº 201/2015, de 10 de julho, alterada pela Portaria nº 249/2016, de 

15 de setembro e pela Portaria nº 189/2017, de 7 de junho;  

 Operação 3.4.3 - a estruturação fundiária, a defesa, drenagem e conservação do 

solo, regulamentada pela Portaria nº 229/2016, de 26 de agosto, alterada pela 

Portaria nº 106/2017, de 10 de março. 

A operação 3.4.1 e a operação 3.4.2, na componente da Reabilitação e Modernização, 

integram o Plano Nacional de Regadios garantindo o financiamento de cerca de metade 

do total de 534 M€ que constitui o plano de investimento também cofinanciado pelo 

Banco Europeu de Investimentos (BEI) e pelo Banco de Desenvolvimento do Conselho 

da Europa (CEB) e que irá beneficiar na globalidade cerca de 95 mil ha de regadio em 

todo o País.  

Para as outras componentes da Operação 3.4.2 foram lançados mais quatro concursos, 

destinados às tipologias da Segurança nas Barragens e Operações em Regadios 

Tradicionais localizados nos territórios das Comunidades Intermunicipais (CIM) com a 

dotação orçamental de 11,9 M€, 22,7 M€, 5,3 M€ e 4,4 M€, respetivamente e para a 

operação 3.4.3 um aviso destinado à tipologia de Reestruturação Fundiária relativa ao 

Emparcelamento Integral com a dotação orçamental 9,6 M€.  
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INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR 
 

 

 Estrutura do PDR2020 

 Indicadores de monitorização 2014-2020: Processo de seleção 

 Indicadores de monitorização 2014-2020: Execução financeira 
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